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comitiva de deputados de Portugal 

 
Os dirigentes da Associação dos Aposentados, Reformados e 
Pensionistas de Macau (APOMAC) pediram aos deputados 
portugueses uma política de amizade com a China e que as 
posições tomadas tenham em conta os interesses da população 
portuguesa em Macau 
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A Associação dos Aposentados, Reformados e Pensionistas de Macau 
(APOMAC) recebeu quatro deputados e membros da Comissão de Negócios 
Estrangeiros e Comunidades Portuguesas e defendeu uma política de amizade 
com a China, a pensar nos portugueses que vivem em Macau. O relato do 
encontro, que ocorreu na manhã de sábado, foi feito ao HM, por Jorge Fão, 
presidente da Assembleia-Geral da APOMAC. 

“Eles [deputados] perguntaram-nos se a APOMAC tem algumas preocupações, 
até porque neste momento se fala muito das questões de segurança nacional. E 
eu disse-lhes que eles têm de compreender a situação da comunidade 
portuguesa em Macau, dos residentes, que não são poucos, salvo erro são cerca 
de 140 mil”, começou por contar Jorge Fão. “Tudo o que Portugal pensar em 
fazer, tratar ou em comunicar com a República Popular a China tem de ter 
sempre em mente os interesses desta comunidade. Por isso, pedi-lhes para não 
hostilizarem a China, e procurarem resolver qualquer assunto pelo diálogo e 
não pelo confronto. Com uma postura de diálogo há benefícios para ambas as 
partes”, explicou. “Tenho receio que quando o Governo português não sabe 
lidar com a China cria situações preocupantes. Não estou a imaginar nada, por 
agora, mas pode acontecer. Quando maior a amizade e solidariedade, melhor 
ficará a população de Macau, falante, ou não, de língua portuguesa”, 
acrescentou. 

O dirigente associativo apontou ainda que a “China tem tido muita abertura 
para os países de língua portuguesa e que tem sido mais assertiva” no reforço 
das ligações comerciais. Por isso, considerou que “Portugal deve aproveitar 
esta política” e que a população do país “só tem a ganhar” com essa postura. 

Jorge Fão reconheceu a importância das relações de Portugal com os países 
ocidentais, mas indicou que “Portugal também precisa de parcerias económicas” 
e que a “China é um país muito forte” a nível económico. “Portugal tem aliados, 
mas o povo não vive das alianças, vive de comer, dos salários. Podem estar 
sempre a falar dos direitos e garantias, mas se estiverem a pregar no deserto, 
apesar de terem todos os direitos, morrem de fome”, vincou. “O bom 
relacionamento com a China significa mais postos de emprego para Portugal. 
Quanto maior for o investimento chinês, maiores serão os benefícios para a 
população em Portugal”, destacou 

Posição apoiada 

Em reacção à posição de Jorge Fão, os deputados terão afirmado compreensão 
e apoio, principalmente através de José Cesário, deputado do Partido Social-
Democrata (PSD) que preside à Comissão de Negócios Estrangeiros e 



Comunidades Portuguesas do Parlamento de Portugal. “Todos os deputados 
afirmaram que concordaram comigo. O José Cesário reafirmou essa posição, 
porque Portugal precisa de um parceiro económico forte, e a China é um país 
económico forte”, relatou. 

Integraram igualmente a comissão Paulo Neves, deputado do PSD, Manuel 
Magno, deputado do Chega, e Catarina Louro, deputada do Partido Socialista. 

O dirigente associativo destacou também o facto de esta ser a primeira vez que 
uma comissão do parlamento virada para as comunidades portuguesas visita 
Macau, o que considerou ter um “significado especial”. 

Durante o encontro, Jorge Fão admitiu não ter abordado os interesses mais 
específicos dos aposentados em Macau, relacionados com a Caixa Geral de 
Aposentações, por considerar que “não há grandes preocupações”, porque não 
implicam as competências dos deputados, e porque os problemas pontuais que 
surgem têm sido resolvidos sem sobressaltos. “Não temos tido qualquer 
preocupação que mereça intervenções dos deputados do Parlamento. As nossas 
questões têm a ver mais com a Caixa Geral de Aposentações, ou com a 
Direcção de Serviços de Finanças de Macau. Mas conseguimos ultrapassar os 
problemas directamente com essas instituições”, indicou. “Têm havido contacto 
regulares com essas duas entidades, que têm corrido da melhor forma”, 
justificou. 

Espaço VIP 

A recepção aos deputados pela APOMAC terminou com um almoço, no Salão 
Catarina, um novo espaço onde costumava estar a clínica e que foi renovado 
para receber palestras, seminários, festas, almoços e jantares privados e que 
inclui bar e karaoke. “A Catarina é minha prima, e está, assim como toda a 
família, há muitos anos no Canadá. Essa família tem o apelido Hui, e sempre, 
desde a primeira hora, apoiou a APOMAC materialmente. Foi a família que 
mais apoio deu à associação”, explicou Jorge Fão sobre o nome. 

As obras que tiveram um preço superior a 800 mil patacas foram pagas com 
donativos de empresários locais. Ao HM, Jorge Fão lamentou que a Fundação 
Macau não tivesse dado qualquer apoio ao projecto. 
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